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ANEXO II - CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

APRESENTAÇÃO 

 

É de responsabilidade exclusiva da empresa CONTRATADA a leitura atenta dos 

projetos para a correta identificação dos materiais e equipamentos especificados e 

verificar neste CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS as características de 

cada material e as práticas construtivas recomendadas para cada serviço.  

Considerando que os desenhos apresentados são básicos e definem o arranjo geral e 

as soluções de projeto, o Executor deverá ter consciência que eventuais ajustes e 

complementações poderão ser necessários, já que se pretende a execução total dos 

serviços, de modo a obter-se uma obra completa, em perfeitas condições de 

funcionamento e de atendimento ao público. Assim, os serviços aqui descritos devem 

servir de base para orientação aos licitantes, e deverão ser considerados como o 

mínimo indispensável na tarefa de execução do objeto contratado. 

 

1. INFORMAÇÕES INICIAIS 

1.1. DOCUMENTAÇÕES A SEREM ENTREGUES 

1.1.1. PCMAT E RESOLUÇÕES CONAMA 

Será obrigatória a elaboração e o cumprimento do Programa de Condições e Meio 

Ambiente de Trabalho contemplando as exigências contidas na NR 9 e NR 18, 

compatível com o número de trabalhadores nesta obra.  

Também deverão ser atendidas as Resolução do CONAMA relativas a deposição dos 

resíduos de obra, através do devido licenciamento. 

 

1.1.2. FOTOGRAFIAS 

Ao final de cada semana de execução das obras, a empresa executora deverá fornecer 

à FISCALIZAÇÃO fotografias digitalizadas, em formato .JPG, contendo imagens 

detalhadas da obra, em todas as suas fases. Deverão ser fotografadas as áreas internas 

e externas da obra, contendo seus elementos estruturais, fechamentos, instalações e 

acabamentos. Em caso de atraso no fornecimento das mesmas, o recebimento dos 

serviços será postergado no mesmo período. 
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1.2. LICENCIAMENTOS 

Ocorrerá por conta do Executante o devido licenciamento das obras em todos os órgãos 

de FISCALIZAÇÃO e controle. As despesas legais relativas às obras e seu 

funcionamento, tais como, licenças, emolumentos, taxas, registros, seguros e outros, 

ocorrerão por conta da CONTRATADA. 

 

1.3. ADMINISTRAÇÃO DE OBRA 

1.3.1 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

1.3.1.1. GALPÕES, DEPÓSITO E BARRACÕES PARA USO DO EXECUTANTE 

Será de responsabilidade do Executante o projeto e execução dos galpões, depósitos e 

barracões necessários à obra devendo os mesmos serem aprovados pela 

FISCALIZAÇÃO. 

As despesas para a instalação e manutenção de suas instalações são de 

responsabilidade do Executante. 

 

1.3.1.2. INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA 

A ligação provisória de água deverá atender às exigências da PROLAGOS S/A, sendo 

de responsabilidade do Executante. O custo do consumo mensal, até a entrega da obra, 

também ocorrerá por conta do Executante. 

 

1.3.1.3. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE ENERGIA ELÉTRICA 

A ligação provisória de energia elétrica ao canteiro deverá atender às exigências da 

concessionária local, sendo de responsabilidade do Executante. O custo do consumo 

mensal de energia, ocorrerá por conta do Executante até a ligação definitiva e entrega 

da obra. 

 

1.3.1.4. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS PROVISÓRIAS 

As instalações sanitárias provisórias da obra deverão ser providenciadas e custeadas 

pelo Executante. A localização destas instalações faz parte do projeto do canteiro de 

obras e deverá ser aprovada pela FISCALIZAÇÃO. Sua construção e condições de 

manutenção deverão garantir condições de higiene satisfatória de acordo com as 
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exigências da saúde pública, e atender as Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho. 

 

1.3.2. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

1.3.2.1 ENGENHEIRO RESIDENTE 

A obra será localmente administrada por um profissional do Executante, que deverá 

estar presente em tempo integral e representará o Executante junto ao Contratante. 

A função deste profissional deverá constar da A.R.T. Respectiva. Este “engenheiro 

residente” será um engenheiro civil ou arquiteto versado na execução de obras 

similares. 

 

1.3.2.2. EQUIPE DE OBRA 

O Executante manterá em obra, além de todos os demais operários necessários, um 

mestre que, obrigatoriamente será seu empregado, e que deverá estar sempre presente 

para prestar quaisquer esclarecimentos necessários à FISCALIZAÇÃO. Deverão ser 

mantidos de forma permanente na obra, ainda, Apontador, Almoxarife, Eletricista, 

Encanador, Carpinteiro, Pedreiro, Servente, Motorista, e todos os que fizerem 

necessário para o bom desenvolvimento da obra pelo Executante. 

 

1.3.2.3. GUARDA 

A Executante manterá guarda permanentemente no local da obra, sendo inteiramente 

responsável pela manutenção da segurança nas áreas sob sua responsabilidade até a 

entrega definitiva da obra. 

O Contratante, em hipótese alguma, se responsabilizará por eventuais roubos de 

materiais ou equipamentos do Executante, ou por danos que venham ocorrer na obra e 

nas áreas de sua propriedade entregues à responsabilidade do Executante, durante a 

vigência do CONTRATO. 

 

1.3.2.4. EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 

O Executante deverá se responsabilizar pela manutenção e pelo uso de equipamentos 

de prevenção de acidentes (EPI) dos funcionários e empreiteiros, além da segurança de 

máquinas, equipamentos e materiais. 
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O Executante deverá fornecer aos operários e exigir o uso de todos os equipamentos de 

segurança necessários e exigidos pela legislação vigente, tais como capacetes, botas, 

óculos, luvas, etc. 

O Executante manterá na obra o equipamento necessário à proteção contra incêndio de 

obra e de seu canteiro. 

 

1.3.2.5. REMOÇÃO PERIÓDICA DE ENTULHOS 

Durante a execução da obra deverá ser procedida a remoção periódica de quaisquer 

detritos e entulhos de obra que se acumularem no canteiro. A retirada sistemática 

deverá ser executada por veículo adequado. Caberá ao Executante dar solução 

conveniente aos esgotos e ao lixo gerado no canteiro de obra. 

 

1.3.2.6. CÓPIAS 

Todas as cópias de documentos necessários ao bom andamento dos serviços deverão 

ser providenciadas pelo Executante. No momento da ordem de início dos trabalhos, 

serão fornecidos ao Executante, cópias em meio digital dos respectivos arquivos de 

desenho e texto de todo projeto. 

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1. LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA 

Durante todo o período de execução da obra deverão ser mantidos em perfeitas 

condições de tráfego os acessos à obra, quer para veículos, quer para pedestres. 

 

2.2. MARCAÇÃO E LOCAÇÃO DA OBRA 

A marcação e locação da obra deverá ser realizada com instrumentos de precisão, 

acompanhada pelo profissional responsável técnico da Executante. 

O Executante fará a locação planimétrica e altimétrica da obra de acordo com a planta 

de localização fornecida pelo contratante, onde constarão os pontos de referência, a 

partir dos quais o serviço se referirá, ficando sob sua responsabilidade. 

O Executante deverá verificar criteriosamente as dimensões, alinhamentos, recuos, 

afastamentos, ângulos e níveis do projeto em relação às reais condições do local. 
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Qualquer divergência entre os dados do projeto e as condições do local deverá ser 

oficialmente comunicado à FISCALIZAÇÃO por escrito, que em conjunto com os autores 

do projeto tomarão as providências necessárias. Concluída a locação da obra, esta 

deverá ser submetida à FISCALIZAÇÃO para aprovação. 

É de responsabilidade do Executante os problemas ou prejuízos causados por erro na 

localização de qualquer elemento construtivo, mesmo após a aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. 

A ocorrência de erro na locação da obra será de responsabilidade exclusiva do 

Executante ao qual recairá a obrigação de executar prontamente as demolições, 

modificações e reposições pertinentes, a juízo da FISCALIZAÇÃO e por sua conta, não 

justificando abonos por eventuais atrasos ocorridos no cronograma da obra. 

 

2.3. PLACA DE OBRA /FIXADA ESTRUTURA DE MADEIRA OU FERRO 

O Executante construirá um placário, onde serão afixadas placas para identificação da 

obra em execução, nas quantidades e dimensões, conforme padrão definido pela 

Secretaria de Obras e Saneamento. 

É de responsabilidade do Executante a afixação e conservação destas e demais placas 

que lhe forem entregues pelos demais intervenientes. 

Ao final da obra, após sua entrega, a CONTRATADA removerá a placa e estrutura, 

colocando-a a disposição do Município. 

 

2.4. TAPUME DE CHAPAS GALVANIZADAS 

Obrigatoriamente deverá ser utilizado o tapume metálico com chapas galvanizadas de (1,00 x 

2,20) para fechar o canteiro durante a obra. Assim como no caso dos tapumes, antes de iniciar a 

instalação deve-se conhecer dois pontos importantes: a Norma Regulamentadora nº 18, do 

Ministério do Trabalho e Emprego, e a legislação municipal.  

A primeira especifica que todas as construções devem ser protegidas por tapumes com altura 

mínima de 2,20 m em relação ao nível do terreno, fixados de forma resistente e isolando todo o 

canteiro. Já a legislação municipal estabelece qual a distância mínima entre o tapume e a rua, ou 

seja, qual é o espaço liberado por lei para que os pedestres possam circular pela calçada. 
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As chapas metálicas que formam o tapume podem ser fixadas de duas maneiras. A primeira e 

mais usual - que será detalhada nas ilustrações a seguir - é com sarrafos de madeira. No segundo 

caso, o quadro é feito com cantoneiras e, no lugar de pontaletes de madeira, são colocados 

perfis com chapa metálica do tipo U. 

Os materiais utilizados para construção de tapumes metálicos fixados em quadros de madeira 

são: caibros ou pranchas de madeira, sarrafos de madeira, pregos e telhas metálicas. Os 

equipamentos incluem cavadeira, martelo, trena, prumo e Equipamento de Proteção Individual 

(EPI). Veja a seguir o passo a passo da instalação de tapume metálico. 

 

2.4.1. Abertura do terreno  

Com a cavadeira são executados os furos, com profundidade de 70 cm a 90 cm, para fixação dos 

pontaletes, que formarão a estrutura vertical do tapume. 

 

2.4.2. Fixação  

O pontalete é encaixado manualmente no furo. Dependendo do terreno, os furos deverão ser 

preenchidos com concreto, para maior estabilidade. 
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2.4.3. Formação  

Entre os pontaletes serão fixados os sarrafos, que formarão a estrutura horizontal do tapume. 

Inicialmente, são fixados os sarrafos na parte inferior dos pontaletes e, posteriormente, na parte 

superior. 

2.4.4. Fixação 

Após a montagem dos quadros, as telhas metálicas são fixadas, parafusadas ou chumbadas sobre 

os sarrafos e pontaletes. "Para maior resistência dos tapumes ao vento, por exemplo, podem ser 

colocadas mãos-francesas perpendiculares ao tapume. 

2.4.5. Painel  

À medida que as peças são fixadas, sobreponha um painel ao 

outro, tomando cuidado para manter o alinhamento das bordas 

superior e inferior do tapume. 

O canteiro da obra será fechado por tapume de vedação com 

placas de chapas galvanizadas, com 2,20 m de altura, 

perfeitamente aprumadas e alinhadas, garantindo segurança a 

obra, de acordo com o projeto do canteiro proposto pelo 

Executante e aprovado pela Secretaria de Obras e Saneamento. O tapume deverá ser executado 

em toda a extensão da via pública (alinhamento predial) e no limite de áreas vizinhas. 

Os tapumes deverão ser suficientemente resistentes à pressão do vento e eventuais esforços 

provenientes da obra. Neste tapume deverão ser previstos portões de acesso, em quantidades e 
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dimensões adequados aos serviços referentes à obra e apropriados ao trânsito de veículos. A 

execução dos tapumes deverá obedecer rigorosamente as exigências da Secretaria de Obras e 

Saneamento. 

Os tapumes deverão ser mantidos em boas condições até o final da obra. 

 

2.5. CORTE, ROÇAMENTO E DESTOCAMENTO 

Os serviços de corte de árvores e arbustos, roçamento e destocamento serão 

executados de modo a não deixar raízes ou tocos de árvore que possam acarretar 

prejuízos aos trabalhos ou à própria obra. A realização desses serviços poderá ser 

efetuada de forma manual ou mecânica. 

Toda a matéria vegetal resultante do roçado e destocamento, bem como o entulho 

depositado no terreno serão removidos do canteiro de obras. 

Os serviços de roçamento e destocamento serão realizados conforme diretrizes 

expedidas pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Pesca, através de Licença 

Prévia. Encargos de licenciamento e procedimentos de corte estão a cargo da 

CONTRATADA. 

 

2.6. CARGA E TRANSPORTE DE ENTULHO 

Durante a execução da obra deverá ser procedida a remoção periódica de quaisquer 

detritos e entulhos de obra que se acumularem no canteiro. A retirada sistemática 

deverá ser executada por veículo adequado. Caberá ao Executante dar solução 

conveniente aos esgotos e aos resíduos gerado no canteiro de obra. 

 

3. MOVIMENTO DE TERRA 

3.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE SOLO 

As escavações necessárias às obras permanentes serão executadas de modo a não 

ocasionar danos à vida, a propriedades ou a ambos. 

A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito no presente 

capítulo, a todas as prescrições da NBR 6122/1986 (NB-51/1985) e da NBR 9061/1985 

(NB-942/1985). 
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3.2. ESCAVAÇÃO MECÂNICA DO SOLO 

Serviços de escavação, incluindo remoção da camada vegetal, estrutura de antigas 

pavimentações bem como remoção de solos inadequados, de modo que tenhamos no 

final o greide de terraplenagem estabelecido no projeto. 

Estes serviços são classificados em três categorias de acordo com os materiais a serem 

escavados:  

a) Primeira categoria: são os classificados em solos em geral, residual ou sedimentar, 

seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior de 0,15 metros. 

b) Segunda categoria: são os constituídos por rocha em decomposição, que permitem 

a remoção com o uso de escarificador, lâminas ou canto de lâminas de equipamento 

rodoviário, sem uso de explosivo. 

Serão incluídos nesta classificação, os blocos de rocha de volume inferior a 1,0m³ e os 

matacões ou pedras de diâmetro médio compreendido entre 0,15m e 1,0m. 

c) Terceira categoria: são os constituídos por rocha sã, em que será necessário o uso 

de explosivo para sua remoção, e blocos da rocha com diâmetro superior a 1,0m³, cuja 

extração e redução, a fim de possibilitar o carregamento, necessitem o emprego de 

explosivos. 

A medição efetuar-se-a levando em consideração o volume extraído, medido na cava, 

sendo o cálculo dos volumes resultante da aplicação do método das “médias das áreas”. 

A classificação do material de escavação será definida previamente pela 

FISCALIZAÇÃO, havendo uma especial atenção quando ocorrer mistura de categorias 

com limites poucos definidos. 

Não serão computados excessos de escavação que venham ocorrer, sendo 

obrigatoriedade da empreiteira a reposição do material que se fizer necessário, em 

condições técnicas compatíveis com o projeto. 

Receberão tratamento especial por parte das FISCALIZAÇÃO, no que se refere a 

volume de escavação, bem como de sua medição, as áreas localizadas de solo com 

baixo poder de suporte. 

Os serviços serão medidos pela categoria de material devendo incluir as operações de 

escavação, mão-de-obra e encargos, bem como todos os eventuais necessários a 

completa execução dos serviços. 
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O material de aterro, extraído de jazidas deverá ter CBR igual ou maior a 12%, 

comprovado através de ensaios tecnológicos, e aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

 

3.3. ATERRO MOLHADO E APILOADO 

A umidade do solo será mantida próxima da taxa ótima, por método manual, admitindo-

se a variação de no máximo 3% (três por cento) (curva de Proctor). 

Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que se 

refere à umidade quanto ao material. 

O aterro será sempre compactado até atingir um “grau de compactação” de no mínimo 

95%, com referência ao ensaio de compactação normal de solos – conforme a NBR 

7182:1986 (MB-33/1984). 

Serão executados cortes e aterros, em camadas sucessivas de no máximo 30cm, nos 

limites definidos pela implantação do projeto. O terreno deverá ser compactado 

mecanicamente e nivelado de forma a se adaptar as cotas previstas em projeto. 

 

3.4. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA, NIVELAMENTO E COMPACTAÇÃO 

Será executado movimentação de terra conforme os níveis estabelecidos em projeto. 

Serão considerados serviços de escavação, todas as operações relativas à extração, 

remoção, transporte e deposição do material escavado. O terreno deverá ser nivelado e 

compactado mecanicamente de forma a se adaptar as cotas previstas em projeto. Os 

serviços serão aplicados principalmente para realização de cortes e aterros, 

rebaixamento de nível e de instalações. Encargos de licenciamento estão a cargo da 

CONTRATADA. 

 

4. PAVIMENTAÇÃO 

4.1. PAVIMENTAÇÃO EXTERNA 

4.1.1. PAVIMENTAÇÃO COM PEDRA BASALTO – PARALELEPÍPEDO 

Cancha: a regularização do sub-leito será executada com motoniveladora pesada com 

escarificador, a fim de conformar o leito estradal, transversal e longitudinalmente. 

Após a regularização do leito, a cancha para assentamento dos paralelepípedos será 

preparada com uma camada de brita 2 e 3, até a altura de 3 cm, compactada por 
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processo mecânico (rolo compressor vibratório) até atingir uma compactação de suporte 

em toda sua extensão. 

Pavimentação: será executada com blocos de concreto intertravados, que é um tipo de 

pavimento flexível cuja estrutura é composta por uma camada de base (ou base e sub-

base), seguida por camada de revestimento constituída por peças de concreto, 

assentadas sobre camada de pó de pedra, e travadas entre si por contenção lateral. As 

juntas entre as peças são preenchidas por material de rejunte. Esses pavimentos 

possuem a função de resistir e distribuir ao subleito os esforços aplicados sobre eles, 

além de melhorar as condições de rolamento e segurança. 

Serviços complementares: será executado o reaterro e apiloamento de calçadas para 

contenção do meio-fio e passeio público, conforme indicação de projeto e/ou critério da 

FISCALIZAÇÃO. 

 

4.1.2. MEIO-FIO E SARJETAS CONJUGADOS 

Deverão ser executadas guias (meio-fio) e sarjetas extrusadas conjugados com seção 

equivalente as descritas no projeto e com resistência igual ou maior que 15MPA, ao 

longo de todo o perímetro da área.  

Preparo da caixa: O fundo da caixa para assentamento das guias e sarjetas, após a 

abertura das valas, deverá ser compactado de forma adequada para permitir a 

estabilidade, e estar perfeitamente alinhado e nivelado para proporcionar a maior 

regularidade possível em alinhamento e perfil.  

Medidas: Em todo o perímetro das vias que fizerem limite com o passeio, deverão ser 

executadas guias e sarjetas extrusadas. Dimensões: 45 cm de base, sendo 15 cm de 

largura da base da guia e 10 cm no topo e 30 cm de largura da sarjeta e largura de 8 

cm. A altura de ambos conjugados é de 23 cm. As guias deverão estar perfeitamente 

prumadas, alinhadas e niveladas. Deverão ser rejuntado com argamassa de cimento e 

areia, traço 1:4 e escoradas convenientemente. 

Concreto: O concreto a ser utilizado, nas guias e sarjetas extrusadas com equipamento 

apropriado e deverá atingir o Fck, de 15 MPa aos 28 dias. Durante o período da cura, o 

concreto deverá ser umedecido adequadamente de maneira a evitar o aparecimento de 

fissuras decorrentes da retração do material.  
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Rejunte e acabamento: no caso da extrusão deverá ser executada uma junta de 

dilatação de 5 mm e profundidade 15 mm na face superior da peça, à cada 10 (dez) 

metros. Deverá ser aplicada argamassa de cimento e areia, se necessário, 

concomitantemente com a extrusão, para se obtenha uma superfície lisa e acabada. As 

sarjetas deverão estar apoiadas em base de terreno compactado, as superfícies da 

sarjeta deverão ter um caimento de 5% para a guia. A medição deste serviço será por 

metro linear executado. 

 

5. SISTEMAS DE DRENAGEM 

5.1. DRENAGEM PLUVIAL - TUBULAÇÃO 

A captação e drenagem das águas pluviais do pavimento será realizada em caixas coletoras, que 

serão interligadas entre sim através de uma rede pluvial a ser executada. 

Caixa coletora de alvenaria com grade: Em sua superfície será instalada uma grade de ferro 

fundido capaz de resistir as solicitações do tráfego que irá ocorrer sobre a pavimentação. 

Execução da rede: A tubulação de concreto deverá ser colocada em perfeito alinhamento 

horizontal e vertical, através de fio guia respeitando as declividades indicadas no projeto. Será 

exigido o rejuntamento das juntas, com argamassa de cimento e areia, traço 1:3. O fundo das 

valas deverá ser nivelado com brita, 1 ou 2, para posterior assentamento dos tubos, numa 

espessura mínima de 10 cm. O reaterro será executado com material de boa qualidade, isento de 

barro, matéria orgânica, pedras, lixo, etc. Apiloado ou compactado em camadas até uma altura 

igual à metade do diâmetro do tubo. No restante da vala, o material deverá apresentar as 

mesmas características. A FISCALIZAÇÃO verificará o material escavado, determinado a rejeição 

ou utilização do mesmo para o reaterro da tubulação. 

No caso de rejeição a empreiteira deverá providenciar material de empréstimo para este fim. 

Tubos de concreto: A rede será executada com tubos de concreto sem armadura nos locais onde 

não houver tráfego de veículos. 

Tubos de concreto armado: A rede será executada com tubos de concreto armado nos locais 

onde houver tráfego de veículos. 

União da tubulação de concreto: Deverá ser realizado a união das tubulações no sistema ponta 

bolsa ou macho-fêmea. A união das tubulações será realizada conforme solicitação de projeto. 
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O tubo será envolto em todo seu perímetro (fundo, laterais e recobrimento) por camada mínima 

de 10cm de brita. As linhas de drenagem serão executadas conforme projeto e receberão nas 

extremidades caixas de inspeção em alvenaria de tijolos maciços ou blocos de concreto 

conforme dimensões indicadas em planta, rebocadas internamente, com tampa de inspeção de 

concreto armado, sendo o fundo das caixas de inspeção executado com declividade no sentido 

da saída. A saída da caixa de inspeção conectada à rede pública deve, obrigatoriamente, ficar 

acima do nível da rede pública de águas pluviais, evitando-se situação de refluxo. 

 

6. OBSERVAÇÕES GERAIS IMPORTANTES 

6.1. MATERIAIS 

Todos os materiais necessários para a completa execução da obra serão fornecidos 

pela empresa contratada. 

Serão novos e de acordo com as normas. Os materiais desativados ou retirados, devido 

a reforma, exceto resíduos de execução, deverão ser entregues ao município, contra 

recibo, em local definido pelo projeto. A limpeza e remoção dos resíduos, caliça e etc.., 

resultantes da reforma e instalação, são de inteira responsabilidade da empresa 

vencedora da licitação devendo manter e entregar o local limpo. 

 

6.2. RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

No momento em que receber a autorização para o início da obra, a empresa executora 

deverá apresentar 

A.R.T. registrada no CREA comprovando a responsabilidade técnica de um profissional 

habilitado em relação a presente obra, bem como pelo projeto executivo, se for o caso. 

 

6.3. ALTERAÇÕES DE CRITÉRIOS 

Qualquer critério que a empresa contratada para a elaboração do projeto executivo e a 

execução das obras entenda merecer mudanças, ou até mesmo decisões duvidosas, 

durante a elaboração do projeto, deverão ser discutidas e aprovadas pela Comissão de 

FISCALIZAÇÃO da obra. 

 

6.4. DOCUMENTAÇÃO A SER ENTREGUE PELA CONTRATADA A CONTRATANTE 
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a) Projeto executivo atualizado dos sistemas, se for o caso (1 via digital e 1 via 

impressa); 

b) Informações por escrito caso haja a necessidade de alterações no projeto; 

c) ART de projeto e execução das instalações, relativos a cada sistema; 

d) Documentações a serem solicitadas pela FISCALIZAÇÃO no decorrer da obra 

 

7. LIMPEZA GERAL DA OBRA 

A inspeção minuciosa de toda a construção deverá ser efetuada pela FISCALIZAÇÃO 

da CONTRATADA e da CONTRATANTE, acompanhados do encarregado-geral, para 

constatar e relacionar os arremates e retoques finais que se fizerem necessários. Em 

conseqüência desta verificação, terão de ser executados todos os serviços de revisão 

levantados, em especial aqueles relacionados com acabamentos e arremates dos 

componentes executivos da obra em questão. 

Serão procedidos testes para verificação de todas as instalações, impermeabilizações, 

tubulações da obra, para evitar reclamações futuras. 

Findos os trabalhos a CONSTRUTORA promoverá a desativação do canteiro, efetuará a 

remoção dos seus pertences e a limpeza geral externa e interna. 

 

7.1. CERTIDÕES 

No recebimento definitivo da obra deverá ser encaminhado ao Município as devidas 

CNDs (INSS, FGTS e Tributos Municipais). 

 

7.2. BAIXAS DE ART 

Na conclusão dos trabalhos, deverá ser providenciada baixa, junto ao CREA da região, 

da responsabilidade técnica de todos os envolvidos e registrados no conselho. 

 

 

 

7.4. GARANTIAS 

A CONTRATADA entregará à FISCALIZAÇÃO da Prefeitura Municipal toda a 

documentação referente a essas providências, assim como todos os certificados de 
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garantia oferecidos pelos sub empreiteiros e fornecedores, os quais sempre deverão ser 

emitidos em nome da Prefeitura Municipal de Armação dos Búzios. 

 

8. NOTAS IMPORTANTES 

1) Todos os projetos complementares executivos, sob responsabilidade da 

CONTRATADA, deverão ser previamente apresentados à FISCALIZAÇÃO Municipal, 

sem o qual, mediante aprovação, as obras não poderão ser iniciadas. 

2) No momento anterior a ORDEM DE INÍCIO da obra, antes de iniciar qualquer 

trabalho, será realizada uma reunião entre Corpo do Município responsável pela 

FISCALIZAÇÃO da obra, Empresa Executora Contratada e representante da Secretaria 

Ordenadora, de modo esclarecer todas e quaisquer dúvidas a respeito do projeto e 

objetivar o melhor andamento das obras. 

3) Os projetos complementares deverão ser previamente apresentados à 

FISCALIZAÇÃO Municipal juntamente com as respectivas ARTs, sem os quais, 

mediante aprovação, as obras não poderão ser iniciadas. 

4) Qualquer divergência entre projeto e edificação construída, ou impossibilidade de 

execução devem ser informadas à FISCALIZAÇÃO municipal, para devida adequação 

do projeto. 

5) A ordem de início dos serviços deverá ser expedida pela FISCALIZAÇÃO da 

Secretaria Municipal de Obras e Saneamento. 

 

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Serve de subsídio a este Caderno de Encargos, a seguinte bibliografia Complementar: 

9.1. SOLOS 

• NBR 9061 – Segurança de Escavação a Céu Aberto – Procedimento 

• NBR 8044 – Projeto Geotécnico – Procedimento 

• NBR 6484 – Execução de Sondagem de Simples Reconhecimento dos Solos – Método 

de Ensaio 

• NBR 9604 – Abertura de Poços e Trincheira de Inspeção em Solo com Retirada de 

Amostra Deformada e Indeformada – Procedimento 

• NBR 6502 – Rochas e Solos – Terminologia 

9.2. CONCRETO 
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• NBR 10067 – Princípios Gerais de Representação em Desenho Técnico. 

• NBR 5738/2003 Concreto – Moldagem de corpos-de-prova para ensaios 

• NBR 5739/1994 Concreto – Ensaio de compressão de corpos-de-prova cilíndricos 

• NBR 7212/1984 Especificação de concreto dosado em central 

•NBR 8522/2004 Concreto – Determinação dos módulos estáticos de elasticidade e de 

deformação e da curva tensão-deformação 

• NBR 8953/1992 Concreto para fins estruturais – Classificação por grupos de 

resistência 

• NBR 12655/2006 Concreto de cimento Portland – Preparo, controle e recebimento 

• NBR 15146/2004 Controle tecnológico de concreto – Qualificação de pessoal – 

Requisitos 

• NBR NM 33/1998 Concreto – Amostragem de concreto fresco 

• NBR NM 67/1998 Concreto – Determinação da consistência pelo abatimento do tronco 

de cone 

9.3. INSTALAÇÕES DE DRENAGEM DE ÁGUAS 

• NBR 9794 – Tubo de Concreto Armado de Seção Circular para Águas Pluviais – 

Especificação 

 

 

 

 

 


